
OSASCO,  6  A 10  DE NOVEMBRO DE 2018 •  EDIÇÃO 39 WWW.SINDMETAL.ORG.BR 

VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209                  SINDMETAL                    @SINDMETALOSASCO

Previna-se 
contra o câncer 
de próstata P.2

Ministério de 
Bolsonaro não 
foca a indústria P.4

Sábado tem assembleia geral sobre 
data-base. Participe da decisão! 

Sindicato convoca os 
metalúrgicos para par-
ticipar de assembleia 
geral neste sábado, 10, 
a partir das 10h, na 
sede do Sindicato, para 
avaliar as propostas 
da Campanha de 2018, 
que envolve reajuste 
salarial, e a renovação 
da Convenção Coletiva. 
A participação de todos 
é indispensável.

O Sindicato vai ofe-
recer transporte gra-
tuito das subsedes até 
a sede. Informa-se com 
o diretor responsável 
pela região, ou ligue 11 
4703-6117 (Cotia), 4137-
5151 (Taboão), e 11 
3651-7200 (outras regi-
ões).   P.3

Companheiros 
da Arim têm 
avanços
A organização com o  
Sindicato faz diferença 
na Arim. Depois de 
fortalecer a organização 
entre os trabalhadores, 
a pauta finalmente 
começa a avançar. P.3

Reforma da 
Previdência pode 
sair neste ano
As centrais já organizam a 
resistência para defender o 
direito a aposentadoria dos 
trabalhadores. Isso porque 
a equipe de Bolsonaro 
conversa com Temer para 
começar a reforma ainda 
neste ano. P.4

A Diretora Creusa e líder Dedé organizam luta na Arim

AVai ter luta contra reforma que derruba a aposentadoria

Lideranças dos metalúrgicos do Estado de São Paulo vão aumentar pressão nas portas de fábrica para garantir nossa pauta
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Esperamos que o governo 
eleito não coloque em prática 
o projeto de exclusão social 
que propagou durante a cam-
panha eleitoral nem alimente 
mais o ódio à democracia, à 
política e aos ativismos que 
são fundamentais para a 
construção de uma sociedade 
plural, rica nas diversidades, 
civilizada e soberana.  

Nós, do movimento sindi-
cal unificado, iremos conti-
nuar mobilizando os trabalha-
dores nas empresas, fábricas 
e demais locais de trabalho 
por melhores salários e condi-
ções dignas de trabalho, e nas 
ações nacionais em defesa dos 
direitos sociais, trabalhistas e 
previdenciários da classe tra-
balhadora.

Somos contra a imposição 
de uma “reforma” da Pre-
vidência que irá destruir as 
aposentadorias públicas, não 
combaterá os privilégios e be-
neficiará somente os planos 
privados dos bancos.

Defendemos a soberania 
nacional, contra a venda de 
nossas riquezas, o meio am-
biente e os setores produ-
tivos que geram empregos. 
Defendemos a democracia, 
a liberdade de expressão, a 
imprensa, a educação ampla, 
a diversidade das manifes-
tações culturais, artísticas e 
religiosas e as ações dos mo-
vimentos sociais, dos estudan-
tes e dos trabalhadores. 

A luta e a coragem sempre 
fizeram parte da nossa histó-

ria de conquistas para o povo 
brasileiro e, assim, com cons-
ciência de classe, continuare-
mos atuando no dia a dia.

O governo eleito já come-
ça a dar as cartas nos rumos 
do país, e, para a surpresa 
de alguns, Jair Bolsonaro já 
disse em entrevistas para a 
grande imprensa que tentará 
“aprovar alguma coisa” da 
reforma da Previdência, jun-
to ao governo Temer: “Senão 
toda a reforma da Previdên-
cia, ao menos parte “, disse à 
TV Record, por exemplo.

A declaração contradiz 
a postura adotada por sua 
equipe a respeito da propos-
ta de reforma previdenciária 
proposta pelo governo Te-
mer. Nos últimos dias, que 
antecederam o segundo tur-
no, falaram de uma nova pro-
posta. O pior é que ela existe 
mesmo, e é ainda pior do que 
a que está em análise no Con-
gresso. (leia pág. 4)

A previsão é, que ainda 
nesta semana, Bolsonaro e 
Temer discutam a questão 
das aposentadorias. A partir 
de hoje, então, a nossa tare-
fa é retomar a luta contra a 
aprovação desta reforma. De-
pois disso, teremos que unir 
ainda mais forças, seguindo 
exemplo das centrais sindi-
cais, para barrar qualquer 
outra proposta que faça o 
brasileiro trabalhar até mor-
rer, sem desfrutar de sua tão 
merecida aposentadoria. 

Ao mesmo tempo, temos 
que fortalecer a organização 
nas fábricas pelo aumento 
real, e pela manutenção da 
convenção coletiva. Nossa 
data-base já passou, mas a 
missão de defender o que é 
nosso, por direito, está cada 
dia mais forte. Por isso par-

ticipem da assembleia geral 
de sábado, 10, e fiquem aten-
tos a qualquer chamado do 
Sindicato contra quaisquer 
retrocessos. Juntos somos 
mais fortes. 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 11 anos, companheiros da 

JAS, de Barueri, conquistavam 

mais uma PLR

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

2006
     2010

2006
     2010

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco
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2 VTopinião
R$ 7,08 bilhões foi o faturamento da indústria de máquinas e 
equipamentos em setembro, um crescimento de 13,4% na comparação 
com o mesmo mês de 2017. Já, no acumulado do ano, o crescimento foi 
de 7,4%. Os dados foram divulgados terça-feira, 30, pela Abimaq

MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS

EDUARDO METROVICHE/SINDMETAL 

Todos juntos pelas aposentadorias .

CURTAS

Em dez anos, caiu mais de 
24% o número de mães ado-
lescentes no país. Ao mesmo 
tempo, cresceu quase 30% o 
número de mulheres que ti-
veram filhos depois dos 30. Os 
números são das Estatísticas 
do Registro Civil, levantamen-
to do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) 
divulgado na quarta-feira, 31. 

Mães 
Adolescentes

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia, afirmou que a 
votação do texto que altera o 
Estatuto do Desarmamento 
pode ocorrer ainda neste ano. 
A revogação do Estatuto foi 
uma das principais propostas 
da campanha de Jair Bolsona-
ro. No entanto, facilitar o aces-
so às armas de fogo traz mais 
perigo que segurança. Pes-
quisa realizada pelo Senado 
registrava, até o fechamento 
desta edição, 719.342 mil vo-
tos a favor e 942.216 mil con-
tra um novo plebiscito sobre o 
assunto. Acesse www.sindme-
tal.org.br e dê sua opinião. 

Retrocesso 
na Mira 

Na semana passada, os se-
nadores tentaram votar o 
projeto que modifica a lei 
Antiterrorismo, abrindo 
brechas para criminaliza-
ção de movimentos sociais, 
estudantis e de trabalhado-
res. Graças à pressão de par-
tidos de esquerda, a votação 
foi adiada e vai ocorrer após 
uma audiência pública so-
bre os riscos da medida. O 
Sindicato repudia ataque 
ao direito constitucional de 
livre manifestação e greve. 
[Com Agências de Notícias] 

Ameaça à 
manifestações  

A luta não vai parar! .

Novembro Azul alerta para a 
importância do diagnóstico

Projeto Escola Sem Partido é 
na verdade Escola Sem De-
bate. Texto sofreu alterações 
na véspera da votação, pre-
vista para quarta-feira, 31. 
Mas foi cancelada após pro-
testos. Proibições agora são 
mais abrangentes, entre ou-
tros pontos, proíbe o uso dos 
termos “gênero” e “orien-
tação sexual” nas escolas. 
Acesse www.sindmetal.org.
br, saiba mais sobre o texto 
e dê sua opinião.

Escola 
Sem Partido 

Até o final deste ano, de-
vem surgir 68.220 novos ca-
sos de câncer de próstata, 
segundo estimativas do INCA 
(Instituto Nacional do Câncer). 
Quando diagnosticado em es-
tágio inicial, a doença tem 90% 
de chances de cura. Por isso, 
o Novembro Azul foi criado: 
tanto para prevenir novos ca-
sos como para alertar a impor-
tância de fazer um diagnóstico 
precoce e garantir um trata-
mento de qualidade.

Os exames preventivos 
conta o câncer de próstata de-
vem ser realizados anualmen-
te: o de sangue (PSA) e o físico 
(retal). O exame de toque é 
realizado pelo médico e dura 
apenas dez segundos. 

Na fase inicial, o câncer da 

próstata tem evolução silen-
ciosa. Muitos pacientes não 
apresentam nenhum sintoma 
ou, quando apresentam, são 
semelhantes aos do cresci-
mento benigno da próstata 
(dificuldade de urinar, neces-
sidade de urinar mais vezes 
durante o dia ou a noite). Na 
fase avançada, pode provocar 
dor óssea, sintomas urinários 
ou, quando mais grave, infec-
ção generalizada ou insufi-
ciência renal.

O Sindicato orienta os 
companheiros a terem hábitos 
saudáveis e fazer os exames. 
Além disso, exija que os exa-
mes e tratamentos sejam rea-
lizados, porque é obrigação do 
município e estado garantir 
acesso à saúde para todos. 

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, da 

CNTM e do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes
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Terminam nesta sexta-feira, 9, as inscrições para participar do sorteio de 
hospedagem na colônia de férias durante o Natal. Faça já a sua na sede ou 
subsedes. O sorteio já é neste domingo, 11, às 10h, na sede. Saiba mais no 
www.sindmetal.org.br  

NATAL NA 
COLÔNIA  

Sindicato convoca metalúrgicos para assembleia 
geral neste sábado sobre campanha 

CAMPANHA DOS METALÚRGICOS 2018

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Trabalhadores da Arim aprovam cronograma de negociações
Em assembleia realizada 

na terça-feira, 30, pelo Sindi-
cato na Arim, os trabalhado-
res aprovaram calendário de 
negociação, que é fruto da or-
ganização de cada um deles. 

Graças a confiança dos 
trabalhadores no Sindicato, 
a empresa se comprometeu a 
não descontar as horas para-
das e a não demitir. Já deu 15 
minutos de café e de descan-
so para os companheiros que 
trabalham na jornada 2x2. 
Vai esperar o setor patronal 
discutir as negociações da 
campanha, no entanto, se 
até 19 de dezembro não sair 
acordo, a empresa se com-
prometeu a assinar a data-
-base de 2017/2018/2019. 

Além destes avanços, uma 
comissão de PPR (Programa 
de Participação de Resulta-
dos) será criada para que as 
negociações sejam iniciadas. 
No próximo dia vai aconte-
cer a primeira reunião para 
discutir o assunto. Sobre os 
sábados alternados, a empre-
sa esta colhendo sugestões de 
horários.

“Os avanços que ocorre-
ram e a retomada das nego-
ciações é uma clara resposta 
sobre a importância da luta 

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Companheiros da Bosch Termotecnologia estão com o Sindicato na defesa da Convenção 

Na Croni, os trabalhadores também estão organizados pela pauta

No sábado, 10, a partir das 
10h, os metalúrgicos de Osasco 
e região têm assembleia geral 
na sede do Sindicato para ava-
liar as propostas feitas pelos 
grupos patronais, entre elas 
reajuste salarial e a Convenção 
Coletiva. A data-base da cate-
goria foi em 1º de novembro e 
ainda estamos sem acordo. 

Ao longo desta semana, 
o Sindicato vai aumentar a 
organização dos metalúrgi-
cos nas fábricas, e ela tende 
a crescer cada vez mais, caso 
não haja avanços nas nego-
ciações. Na terça-feira, 30, o 
Sindicato, junto a outros 52 do 
estado de São Paulo, partici-
pou de plenária na Federação 
sobre a Campanha Salarial 
2018, que avaliou o andamen-
to das negociações e aprovou 
a necessidade de reforçar a 
luta contra quaisquer retro-
cessos. O mesmo tem aconte-
cido durantes as negociações: 
os dirigentes sindicais estão 
firmes para que nenhum di-
reito seja ignorado. 

A terceirização, por 
exemplo, não tem tido vez na 
mesa de negociações. Apesar 
da insistência dos patrões, os 
sindicatos têm seguido firme 
a ideia de não abrir a modali-
dade para as atividades fins. 
“A terceirização só desvalo-
riza os postos de trabalho, os 
salários, não podemos e não 
vamos aceitar nenhuma cláu-
sula que facilite a terceiriza-
ção da nossa categoria. Nes-
te sentido, temos avançado 
nas negociações”, explicou o 
secretário-geral do Sindica-
to, Gilberto Almazan, que faz 
parte da comissão que nego-
cia a Campanha Salarial. 

Um dos outros direi-
tos que estão na mira dos 
patrões é a garantia da es-
tabilidade de acidente de 
trabalho, mas os dirigentes 
sindicais insistirão pela ma-
nutenção desse direito até o 
fim. Uma nova rodada de ne-
gociação está prevista para 
acontecer na quarta-feira, 7, 
com o setor de autopeças. 

Trabalhadores da Jas conquistam PLR
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Trabalhadores da Engematex fecham PLR, com apoio do Sindicato
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dos trabalhadores, somen-
te com mobilização e muita 
organização conseguiremos 
avançar na construção de 
nossos direitos e conquistas, o 
ocorrido na Arim é um gran-
de exemplo disso”, enfatizou 
o diretor Everaldo dos Santos. 

Mais avanços 
nas fábricas 
Na Engretecnica, após 

greve dos trabalhadores a 
empresa efetuou o pagamen-
to dos salários atrasados. Já 
na Engematex, na Reka, Ger-
dau e na Jas, a organização 
dos companheiros garantiu 
a PLR.

“Os trabalhadores da En-
gematex confiaram no nosso 
trabalho e, juntos, garantimos 
mais uma PLR”, avaliou o lí-
der sindical, KD. 

Metalúrgicos da Gerdau estão com a PLR garantida 

Ratificação de pauta 
– Centenas de trabalhadores já 
reforçaram, em assembleia, a 
necessidade de fortalecer a de-
fesa da pauta de reivindicações. 
Na última semana, mais compa-
nheiros participaram de assem-
bleias realizadas nas fábricas e 
ratificaram a pauta, aprovada 
pelos metalúrgicos de Osasco e 
região em 22 de setembro. 

Organização na Arim já rende frutos



O superministério da Econo-
mia que deverá ser comandado 
por Paulo Guedes, ministro da 
Economia de Bolsonaro, deverá 
acabar com a pasta de Indústria 
e Comércio (Mdic), que se dedica 
às políticas de interesses da in-
dústria e, consequentemente, dos 
trabalhadores do setor. Uma su-

per contradição do novo governo, 
sem ainda nem ter tomado posse.

Guedes disse: “Vamos salvar 
a indústria apesar dos indus-
triais” e defendeu a medida ale-
gando que o Mdic funciona para 
defender protecionismo, subsí-
dios, desonerações que prejudi-
cam a indústria.

Para os trabalhadores o me-
lhor que o governo poderia fazer 
seria priorizar a indústria nacio-
nal, investindo em políticas de ge-
ração de empregos e que comba-
tam a desindustrialização e, para 
isso, precisaria conversar com os 
trabalhadores. Mas esta não pa-
rece ser a intenção do governo.

Meio ambiente –  
Outra super contradição ainda 
sob análise de Bolsonaro é inte-
grar o ministério do Meio Am-
biente ao ministério da Agricul-
tura. É como colocar a raposa 
para cuidar do galinheiro. Se 
a ideia vingar, políticas de pre-
servação e contra o desmata-

mento poderão ser afrouxadas. 
Bolsonaro também pretende 
retirar o país de compromissos 
internacionais, como o acordo 
de Paris sobre mudanças cli-
máticas. Assim, Bolsonaro iria 
satisfazer os interesses de ru-
ralistas atrasados, muitos deles 
com voto no Congresso.

* Intensificar a luta 
contra a proposta da re-
forma da Previdência 
Social, divulgada recen-
temente pelos meios de 
comunicação;
* Organizar o movimen-
to sindical e os segmen-
tos sociais para esclare-
cer e alertar a sociedade 
sobre a proposta de fim 
da aposentadoria;
* Realizar um seminário, 
em 12 de novembro, para 
iniciar a organização da 
campanha nacional so-
bre a Previdência que 
queremos;
* Retomar a luta por uma 
Previdência Social públi-
ca, universal, que acabe 
com os privilégios e am-
plie a proteção social e 
os direitos.

assinam: CSB,
CSP/Conlutas, CTB,
CUT, Força Sindical,
Intersindical e Nova

Inscreva-se para o XI Encontro Anual do Espaço da Cidadania e seus parceiros 
pela inclusão. O Encontro acontece no dia 23 e tratará do cumprimento da 
Lei de Cotas e reflexões sobre o movimento de inclusão.  Informações e 
inscrições pelo (11) 3685-0915
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INCLUSÃO DE PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

Centrais sindicais organizam luta unificada 
pela Previdência Social pública

#LUTECONTRAORETROCESSO

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Universidade 
Anhanguera 
Desconto 5% nas mensalidades 
Todas unidades de São Paulo 
+ informações: 
www.anhanguera.com

Faculdade Mario 
Schenberg 
Desconto até 50% 
Estrada Municipal do 
Espigão, 1.413,
Granja Viana, Cotia, SP
+ informações: 
www.fms.edu.br

FACEQ – 
Faculdade Eça 
de Queirós
Desconto 15% 
Av. João de Goes, 2335, 
Jandira, SP 
+ informações: 
www.faceq.edu.br

As centrais sindicais vão 
responder com organização 
e luta às pressões do presi-
dente eleito Jair Bolsonaro 
sobre a Previdência Social. 
Reunidas na quinta-feira, 
1º, na sede do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socio-
economicos), elas decidiram 
intensificar a luta e realizar 
no próximo dia 12 um semi-
nário para iniciar a organi-
zação da campanha nacional 
sobre a Previdência que os 
trabalhadores querem. 

Bolsonaro pretende colo-
car em votação ainda neste 
ano o projeto de reforma da 
Previdência do governo Te-
mer e, ainda, estuda outra 
proposta que vai aprofundar 
as mudanças e acabar de vez 
com o direito a aposentado-
ria para a maioria dos traba-
lhadores. 

Contra essa séria amea-
ça de retrocesso, as centrais 
divulgaram documento com 
as ações que pretendem 
adotar para informar a po-
pulação sobre os riscos e 
organizar a resistência (leia 
ao lado).

SUPER CONTRADIÇÃO 

Novo governo acaba com ministério dedicado à indústria

Centrais Sindicais
decidiram:

Piorando o que era 
ruim - O projeto de Temer foi 
rejeitado pelos trabalhadores, 
porque colocava uma idade mí-
nima de 65 anos para homens 
e de 62 anos para mulheres e 
aumentava o tempo de contri-
buição para 40 anos. A propos-
ta que a equipe de Bolsonaro 
analisa consegue ser ainda 
pior. Ela também inclui idade 
mínima de 65 anos, só que para 
homens e mulheres e eleva o 
tempo de contribuição para 40 

anos, como divulgou a impren-
sa na mesma quinta-feira. 

E vai além: cria uma es-
pécie de renda mínima para 
todos os trabalhadores, in-
dependente de terem contri-
buído ou não, de apenas 70% 
do salário mínimo, reajus-
tada somente pela inflação. 
Para ganhar mais que isso, 
será preciso contribuir com 
o sistema previdenciário. 
De acordo com a Folha de S. 
Paulo, que teve acesso à pro-

posta, com 15 anos de contri-
buição, uma pessoa que ga-
nha R$ 1.000 se aposentaria 
com um benefício equivalen-
te a 88% da média das contri-
buições. Para atingir 100%, 
seria preciso contribuir por 
40 anos.

Aqueles que pagarem aci-
ma de um teto intermediário 
de R$ 3.800 terão a diferença 
transferida para uma conta 
de capitalização individual, a 
ser resgatada no momento da 
aposentadoria. Essa mudança 
valeria para quem entrar no 
mercado de trabalho a partir 
de 2014. Entrega aos bancos 
a administração da aposenta-
doria do trabalhador.

Resista - Também acaba 
com o BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada) e tira da Cons-
tituição benefícios previdenci-
ários. Desmantela conquistas 
da sociedade contidas na Cons-
tituição de 1988. Por isso, fique 
atento, acompanhe as notícias 
divulgadas pelo Sindicato e cen-
trais para ficar realmente infor-
mado sobre os impactos dessas 
mudanças e os prejuízos para 
você e sua família. 

Reforma da Previdência não tem apoio popular 

Para aproveitar o desconto, o sócio deve apresentar na faculdade carta 
elaborada pelo Sindicato. Informe-se pelo (11) 3651-7200.
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